
POMBAGIRA 

NA UMBANDA

Chegou até a Bahia o culto a Iya Mapo, patrona da vagina, por ser através dela que todos os seres humanos vêm ao mundo, daí a sua sacralização. 

Iya Mapo é muito venerada e cultuada em Igbeti. 

Existe um itan Ifa ( história de Ifa), pertencente ao odu Osa Meji (10), que conta como foi colocada a vagina no devido lugar da mulher, até então colocada em vários lugares do corpo, menos no que é hoje. 

Para isso estiveram envolvidos não só o Odu osa meji, mas também Esu e Iyami Osoronga, num ebó feito com duas bananas e um pote, cabendo a Esu a sua localização atual, bem como a do pênis do homem do qual Esu é o dono. 

Embora na Umbanda nem Exu e nem Pomba Gira tenham, e nem devem ter, toda essa conotação sexual, mesmo porque seu símbolo está relacionado, aqui em 

nossa religião, ao Tridente quadrado ou redondo como 

“totem” de poder; ainda assim é um meio de encontrar uma relação entre a citada Iya Mapo e Pomba-Gira. 

Se não usamos para Exu ou Pomba-Gira os órgãos sexuais como simbolismo é porque sua atuação não se limita a uma questão apenas sexual ou de procriação. 

É fácil compreender a importância do simbolismo genital em uma sociedade tribal em que um de seus valores maiores está na procriação em que, por se tratar de outra cultura, não há pudores. 

Assim como os índios, os Nagôs não escondiam seus órgãos sexuais e andavam nus como Adão e Eva, já que seu “paraíso” sempre esteve aqui neste mundo. 

Mas assim como chifres e rabo, já foram símbolo de poder em outras culturas, atualmente não há muito sentido em colocarmos os mesmos em nossas entidades, pois contrário a representar um poder serve como 

“munição” ao preconceito, discriminação e demonização de nossas entidades. 

Uma pedra, um bastão, um cajado, uma flauta já são fálicos por natureza, nada justifica a utilização 

de “próteses” ou falos detalhadamente confeccionados, como um pênis ereto adornando uma “tronqueira”, subentendendo e limitando a ação da divindade a uma questão sexual, dando uma conotação que evoca um simbolismo outro a partir da cultura brasileira que é a base de nossa Umbanda. 

Portanto, nem tudo que é bonito no discurso ou teoria vai para a prática se o simbolismo usado não encontrar eco em nossos corações, nem pintado de ouro. 

Mas voltando à questão da Divindade, Trono do Estímulo, Orixá Pomba Gira, também vamos encontrar uma relação com a divindade “Iyamin Oxorongá” que faz parte de uma sociedade feminina africana (Nagô) e são muito temidas. 

